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RESUMO 

ÍAtz thabalko tem como objztivo a -LdintA.ilcac.ao do& iniztoA viAitantzA e potiniza 

dofitu doA ÍIOKZA do "dzndz" EZaeÁA giUmenò-Lò Jacq., z do "caiauz" Ela&ÁA oZeÂficAa. (H. 

8.((,) CotUzb, atxavít, dz coletai em locaiA z honanio& di{zfizntZA, quando aA in^loKZAczn-

doA moAcuUnoA doA plantai zncontAavam~ie em plzna antzAz. Um total do. 159 InAZtoA $o 

iam obAfivadoi tendo &ldo constatado dzntn.z OA diveJiAOA tipoA de viiitanteA, OA mztipo-

nZdzoò: TfUgona &p. {"dznde" z "caiauz"), Apté mzlZi^zia adanionii z PaAtamona 6p. {"dzn 

d e " ) . ConAtatou-AZ ainda a pKZAznça dz uma quantidade nazoavzl dz inAztoA da iamltui 

QuAculionidaz do Qznzno EtaeÁ.dobiuA, quz voavam zm toino dai in$loieAcznciaA, AZndo zvi 

dzntz a iua participação na polinizaçao daò ZApzcizA zAtixdadoA. AlemdiAAo, vzAiii.cou.-Az 

a pAzAznça dz lafivoA de. um colzÓptzn.o da família Lycidaz, janto cu> inilofiZAcznciaA doA 

plantoA. 

(*•) Instituto Nacional de Pesq u i s a s da A m a z ô n i a , Manaus - A M , 69 000, Caixa Postal 4 7 8 . 
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INTRODUÇÃO 

As palmeiras são monocotiledôneas primitivas q u e , segundo Éames (1961) tem progre_ 

dido em vários caracteres de es p e c i a l i z a ç ã o dentre eles a polinização, que provavelmente 

esta em transição de est o m ó f i l a para a n e m õ f i t a , seguida de um desenvolvimento a urtisse-

x u a l i d a d e . O u t r o fato a ser co n s i d e r a d o é a polinização g r a v i t a c i o n a l , que ocorre o c a ­

sionalmente q u a n d o inflorescências m a s c u l i n a s situadas em nível superior no indiv'duo , l J _ 

beram naturalmente o põlen, caindo sobre a inflorescencia feminina. Isto foi observado 

por Mora-Urpi & Solís (1980) para a " p u p u n h a " Bactris gasipaes H.B.K., na Costa R i c a , e 

pos s i v e l m e n t e , ocorre também, com essas e s p é c i e s . Outros fatores sao ainda de grande 

significincia para o processo de polinização das palmeiras e entre eles as condições am 

bientais de temperatura e umidade que podem Interferir na freqüência e no numero de in­

setos v i s i t a n t e s . Com relação a o "dendê", Elaels g u i n e e n s i s , um dos fatores essenciais 

http://-LdintA.ilcac.ao
http://vzAiii.cou.-Az


para a obtenção de alta produção de óleo, e uma eficiente polinização (Lucchini et al . , 

. Ressalta-se aqui a importância dos insetos poliηizadores dessas plantas compr£ 

vada por vários pesquisadores no Brasil, Africa, Malásia, Costa Rica, México, Colômbia 

[Tabela 2 ) . Hartley ( 1 9 7 7 ) , observou na Malásia, em iηf1orescêncías do "dendê", parti­

cularmente, três espécies de abelhas, Apis indica, A, dorsata e Heiipona iaeviceps, na 

Africa (Cameroun) . Syed ( 1 9 7 9 ) cita que diversos insetos concorrem para a polinização 

do "dendê", porém os principais poliηizadores sao os curcuIionídeos do gênero Elaeido-

bius, mais efetivamente o E, kamerunícus, na Costa do Marfim. Oesmier de Chenon ( 1 9 8 1 ) , 

evidenciou que a espécie mais freqüente na polinização desta palmeira e Elaeldobius sub 

vittatus embora tenha sido considerado como mais eficiente no transporte de pólen o E, 

kamerunicus, sendo por isso, introduzido e estabelecido com sucesso em plantações na Ma_ 

lásia, no continente Asiático. Na América do Sul, principalmente nos países latinos, o 

"dendê", "têm se mostrado promissor pela sua rusticidade, resistência ã a 1 gumaspragas e 

enfermidades comuns, maior conteúdo de ácidos não saturados e menor taxa de crescimento 

em altura. Todas essas características dos híbridos sao transmitidos pelo "caíaué" MuJ_ 

ler ( I 9 8 O ) . Quanto â distribuição geográfica dessas palmeiras, em uma visita ã América 

do Sul, Wood ( 1 9 8 3 ) , verificou que Elaeis oleifera e E. guineensis ocorrem desde Chiapas 

(15 N), no México até a Bahia ( 1 5 S), no Brasil. Verificou, também, que os dois insetos 

envolvidos na polinização das duas espécies e dos híbridos resultantes, eram os Hystrops 

costaricensis da família Nitidulidae e o Elaeiodobius subvittatus encontrados também em 

Honduras, segundo Rosenquist apud Wood (l.c), Provavelmente, segundo o mesmo autor, Hys 

trops costaricensis é um Importante polinizador nativo, enquanto o Elaeiodobius subvit­

tatus parece ter sido introduzido no continente, conforme sugere a sua ocorrência geogrã 

fica fragmentada. 

Lucchini & Morin ( 1 9 8 ^ ) informaram que no Brasil, mais especificamente nas re­

giões produtoras dos Estados do Amazonas, Pará, Bahia e Território Federal do Amapá, es 

tio se realizando estudos visando determinar a distribuição, composição e importância da 

fauna entomofila das Inf1orescências do "dendê" Elaeis guineensis. Eles mencionam ain­

da o Elaeidobius subvittatus q u e foi encontrado polinizando o "dendê" nos municípios de 

Manaus e Eírunepé, o curcu1ionídeo Celetes sp. e o nitidulídeo Hystrops sp., em numero 

bastante reduzido no município de Tefé, todos no Estado do Amazonas. No Estado do Pará, 

em Sao Domingos do Campim, o Elaeidobius subvittatus também foi encontrado, assim como, 

na reg'ao do CPATU, em Capitão Poço e Benvides, onde o inseto é objeto de estudo especí 

fico na Dendê do Pará S.A. (DENPASA). No Território Federal do Amapá, na Vila de Porto 

Grande (Macapá), ele também foi observado polinizando o "dendê". No Estado da Bahia, na 

região de Una, este curcu1ionídeo apresentou uma população média de h .352 indivíduos por 

inf Iorescência, É interessante notificar que essas espécies, também, es tao assoeiadasã 

polinização do "caiaué" Elaeis oleifera, e entre outros insetos foram constatados tam­

bém em populações nativas nessas regiões, inclusive em Caimbé, no rio Solimoes (Amazonas) 

onde a análise dos insetos revelou a presença de quatro curcu1ionídeos entre eles o Ceie 

tes sp. e duas espécies de nitidu!ídeos um deles provavelmente Hystrops sp., Estas mes 

jnas espécies de insetos, mais recentemente, foram encontradas na area do Tropical Hotel 
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lhas mostraram que 100¾ dos grãos eram de Elaeis guineensis e Elaeis oleifera, 

DISCÜSSÁO 

Os resultados dos estudo até aqui feitos sobre a polinização do "dendê" Elaeis 

guineensis e do "caiaué" E, oleifera mostram um grande número de insetos que visitam e/ 

ou sao poliηizadores dessas espécies (Tabela 2). 

Quanto a presença do Elaeidobius sp. constatado visitando as inf1orescências das 

duas espécies estudadas, também foi comentada por outros autores aqui em nossa região e 

em outras onde as palmeiras sao cultivadas, Em nosso caso, embora não identificadoa η_[_ 

vel de espécie, até o momento, mas, considerando que Lucchini & Morin (1984a) encontra­

ram Elaeidobius subvittatus em Manaus visitando inflorescências do "dendê" e mais, como 

jã estava confirmado que esta e a única espécie do gênero encontrada no Brasil, embo­

ra supostamente aqui introduzida, e muito provável que a espécie que encontramos seja a 

refer ida. 

As espécies Elaeidobius plagiatus, E. singularís e E. kamerunicus, foram também 

aqui introduzidas pela EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, através do 

Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendê (CNPSO), da Unidade de Execução de 

Pesquisa de Âmbito Estadual de Belém (Uepae) e do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trõ 

pico Úmido (CPATU), por sua participação ativa na polinização dessas palmeiras. 

Nossas observações comprovam ainda que as condições de temperatura e umidade pre­

valecentes numa região em determinada época, podem afetar a incidência dos insetos que 

visitam uma dada espécie. 

Curioso também foi constatar a afinidade dos insetos pelas duas espéc i es "dendê"e 

"caiaué" simultaneamente, nao existindo muita divergência nos visitantes de uma e de ou 

tra planta. 

Notou-se também que as i nfl orescênc i as de Elaeis guineensis exalam odor de anís1'', 

substância essa possivelmente pertencente a classe dos álcoois voláteis, aldeídos, e s t e 

res, cetonas ou flavonóides. 

Quanto ã degeneração da inflorescência (apôs 10 dias), pode ser a tribuídaâ várias 

razões: 

a) devido âs constantes chuvas na região; 

b) serem as palmeiras acaules, e suas inflorescências estarem liá poucos centime 

tros do solo, em locais com umidade constante; 

('•'•') Segundo Whittaker & Feeny (1971) trata-se de um "alomone", substância que induz va£ 

tagens adaptativas, ou funciona como atrativo no processo de polinização. 

212 Marlene F. da Silva et al. 



c) e s t a r e m os indivíduos localizados em m e i o a cobertura vegetal formando tapete, 

o que conserva o solo úmido; 

d) localizarem-se as Inflorescências nas axilas das folhas ent re brácteas fibrosas 

o que ajuda a manter ú m i d o o local, p r o p i c i a n d o a implantação e propagação principalmen^ 

t e , do fungo A s p e r g i l l u s sp. 

-CONCLUSÃO 

A abundância de grãos de põlen na inflorescencia m a s c u l i n a do " d e n d ê " Elaeis g u i -

neensis e do " c a i a u e " Elaeis o l e i f e r a , atrai um certo número de insetos e p a r t i c u 1 a r m e £ 

te foram c o n s t a t a d o s os seguintes mel iponídeos: T r i g o n a sp. 1 e T r í g o n a sp. 2 ("dendê" e 

" c a i a u é " ) , A p i s mel li fera adansonli e P a r t a m o n a s p . ("dendê"). Constatou-se também a 

presença de curculionfdeos do g ê n e r o E l a e í d o b i u s s p . que provavelmente tem também par­

ticipação no p r o c e s s o de polinização das e s p é c i e s estudadas e de um coleôptero pertencen^ 

te a família L y c i d a e . 

Estes mesmos insetos, com algumas e x c e ç õ e s , também foram encontrados em outras re 

giões por outros a u t o r e s . E v i d e n t e m e n t e , que algumas vezes diferindo apenas quanto a es^ 

péc i e. 

Verificou-se ainda que 100¾ do põlen transportado nas patas das abelhas eram de 

Elaeis g u i n e e n s i s e de E, o l e i f e r a . 
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SUMMARY 

Tkíò idznti(iZÁ ifíÁzcti vi&iXing and/oi pollinating thz (lomAi o( thz itudy 

"A(fíU.can Oil Palm" EtaeÁA guinzznòii Jacq. and thz "BtiaziXian Oil Palm" Elazl& olzl(zna 

IH.8.K.) Catíéó. lm>zct& U)ZAZ collzctzd at di(izAZnt timzò oi day at difâVtznt locations, 

wfien thz malz inilMZAcznczò WZAZ at iull anthziii. A total oi 159 Individual in&zcti 

VJZAZ cottzctzd including, among otheAò, Uzliponid bzz&: Tftigona òpp. [on African and Bia 

zilian Oil Palmo), Apià mzlti(oAa adanòonii and PaAtamona &p. [on A(fiican Oil Palm)- Alio 

ob&zAvzd WZAZ a conòidzAable. numbzK oi inòzctò in thz gznuò Elazidobiuà [(amity CuAcu-
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T a b e l a 2. Insetos v i s i t a n t e s do " d e n d ê " Elaeis g u i n e e n s i s J a c q . e " c a i a u e " Elaeis ole_|_ 

fera {H.B.K.) C o r t ê s , citados na literatura e agora o b s e r v a d o s . 
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Fig. 1. Abelhas visitantes das flores do "dendê" Elaeis guineensis e "caiaué" Elaeis 
oleifera. 
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